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Programa:
1. A formação de uma economia-mundo e a integração da América ao sistema-mundo.
2. O período anterior à descoberta. América indígena: os mundos mesoamericano e 

andino.
3. A conquista espanhola e as diferentes formas de estruturação do poder e da 

sociedade.
4. A conquista espanhola na visão dos vencidos
5. Os códices e as crônicas: as fontes na história e na historiografia da América 

colonial.
6. Formas de exploração do trabalho indígena.
7. A escravidão negra na América espanhola.
8. Organização econômica e comércio atlântico.
9. Organização e estruturas político-administrativas.
10. Missões religiosas e limites da conquista espiritual.
11. Reformas bourbônicas e revoltas coloniais.

Objetivos:
O objetivo do curso é estudar o contexto histórico da colonização da América 

latina  a  partir  de  elementos  que  permitam  caracterizar  os  principais  processos  de 
formação da sociedade  colonial  e as suas dinâmicas  de reprodução.  Tal  estudo visa 
subsidiar  a  atividade  intelectual  autônoma  do  aluno,  preparando-o  para  exercer  a 
atividade docente e de pesquisa.

Para atingir estes objetivos, cada aula dividir-se-á em duas partes. .Na primeira, 
serão abordados os principais temas da história colonial da América hispânica: partindo 
do  período  anterior  à  descoberta,  serão  apresentados  aspectos  relacionados  à 
demografia,  conquista,  formas  de  exploração  do  trabalho  indígena,  tráfico  negreiro, 
organização  econômica,  organização  político-administrativa,  missões  religiosas, 
reformas bourbônicas e revoltas coloniais. O estudo destes temas será feito por meio da 
leitura  e  da  discussão  de  textos  historiográficos,  quando o  aluno será  estimulado  a 
identificar  e  confrontar  as  principais  linhas  de  interpretação  sobre  a  colonização  da 
América  e  os  seus  objetos  de  pesquisa.  Na segunda parte  da  aula,  serão  estudadas 
algumas  fontes  históricas  pertinentes  aos  temas  da  organização  político-jurídica  da 
sociedade  colonial  e  dos  sistemas  de  trabalho:  cartas,  crônicas,  tratados,  leis  e 
ordenanças. As discussões coletivas dos textos serão complementadas por orientações 
metodológicas e bibliográficas.

Método de avaliação:



Realização  de  uma  prova  escrita  individual  (na  última  semana  de  aula)  e 
elaboração de uma resenha crítica.

A  prova  individual  será  realizada  em  sala  de  aula,  com  direito  à  consulta 
unicamente de materiais impressos e manuscritos.

Instruções para a elaboração da resenha (a ser entregue, no máximo, até a data 
de discussão dos respectivos textos):
a) O texto deve conter cerca de 6 mil caracteres.
b) Não resumir o texto: o fichamento e o resumo são instrumentos de trabalho sobre os 

quais  o  aluno  deve  apoiar-se  para  elaborar,  em  seguida,  a  resenha.  Da  mesma 
maneira,  os dados biográficos e a contextualização do texto só devem intervir  na 
medida em que esclareçam um ponto específico do seu argumento.

c) Primeiramente, o aluno deve identificar e nomear, sumária e objetivamente, as partes 
em que o texto se subdivide.

d) Em seguida, o aluno deve identificar o(s) tema(s) e/ou o(s) conceito(s) central(is) que 
embasa(m) o argumento do autor, em cada uma dessas partes, e perceber como ele(s) 
se  articula(m)  na  escrita  do  texto  (isto  é:  delimitar  o  tema,  refazer  a  linha  de 
raciocínio  do  autor,  evidenciar  a  estrutura  lógica  do  texto  esquematizando  a 
seqüência das idéias).

e) Num terceiro momento, o aluno deve procurar levantar um problema a ser analisado 
criticamente e equacionado a partir do próprio texto.

Critérios de avaliação:
Na  prova  individual  como  na  elaboração  das  resenhas,  o  aluno  deverá 

demonstrar  sua  capacidade  de  ler  e  analisar  fontes  primárias  e/ou  textos 
historiográficos, de contextualizá-los e, se necessário, de relacioná-los entre si.

Normas de recuperação:
A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre qualquer um dos 

textos e/ou temas discutidos em sala de aula.  Só poderão fazer recuperação os alunos 
que tiverem entregado todas as avaliações (prova e resenha), que obtiverem notas entre 
3,0 e 4,9 na média entre a resenha e a prova, e com presença mínima de 70%.
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